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RESUMO 

Com o presente trabalho objetivou-se identificar a 

cultura mais resistente e que pudesse coexistir com a saúva 

do nordeste, A-ta opacicep.S BORGMEIER, 1939 	(Hymenoptera: 

Formicidae). Elegeram-se 7 culturas para o trabalho, sendo 

que a cultura da soja participou com 4 variedades. Além da 

cultura da soja, participaram ainda as culturas do arroz, do 

sorgo, do milho, do feijão, da mandioca e do algodão. 

0 experimento foi montado no dia 24 de julho de 1981 

na área do Núcleo de Experimentação Fitossanitária-NUCLEF, 
localizado no Campus da Universidade Federal do Ceará. 

Cada cultura representou um tratamento e cada trata 

mento teve 3 repetições, cada repetição constou de 4 filas 

de plantas. Adotou-se o delineamento estatístico inteiramen 

te casualizado; e os dados obtidos em percentagem 	foram 

transformados para (arc sen ✓ó ) . 

Depois de analisados os resultados concluiu-se que, 

das culturas estudadas, a da mandioca foi a que apresentou 

a menor percentagem de danos, conseqüentemente, é a mais re 

sistente, seguida pelas culturas do algodão e a do milho. 

Por outro lado, a cultura do arroz apresentou a maior per-

centagem de danos, sendo, portanto, a mais susceptível, se 

guida pelas, culturas da soja e do sorgo. A cultura do fei 

jão apresentou uma forma intermediaria de resistência. 

Saliente-se ainda que, as culturas da mandioca, do 

algodão e a do milho, podem perfeitamente coexistir 	com a 

praga e que as culturas do arroz e da soja podem ser usadas 

como culturas armadilhas. 

xìì 



RESUME 

Le present travail a eu pour but determiner la cul 

ture la plus resistance et qui pourrait coexister avec la 

fourmi du Nord-est, Atha opaciceps, Borgmeier, 1939 (Hyme- 

noptera: Formicidae). Sept ,cultures ont etê 	choisies pour 

le travail, la culture du soja ayant participa avec 4 vari 

etes. Outre la culture du soja, ont encore participe la cul 

ture du riz, du sorgho, du maïs, des haricots noirs, 	du 

manioc et du coton. 

L'expêrience a début& le 24 juillet 1981 dans le do 

maine du Noyau d'Experimentation Phytossanitaire 	(NUCLEF) 

situ dans le campus de l'Universite Federale du Cearã. 

Chaque culture a reprêsenté un traitement ayant cha 

cun 3 repetitions dont chacune comprenait 4 rangs de plan- 

tes. La delienation statistique employee a etë entièrement 

hasardeuse; les donnêes d'progone ont ete transformes en 

(arc sen ✓T-  ) . 

Apres l'analyse des resultats on a constata 	que, 

parmi les cultures ãtudiães, c'est celle du manioc qui a 

presente le pourcentage le plus petit de dommages,étant par 

consequent la plus rêsistante, suivie des cultures du coton 

et du maïs. Par contre, la culture du riz a eta celle qui a 

a presente le plus grand pourcentage de dommages ãtant donc 

la plus susceptible, suivie des cultures du soja et du sor- 

gho. La culture des haricots noirs a présente 	un 	modele 

moyen de resistance. 

Il faut encore souligner que les cultures du manioc, 

du coton et du mais, peuvent parfaitement coexistir avec le 

fl€au et que la culture du riz et du soja peuvent âtre uti-

lisees comme cultures pieges. 
xiii 



INTRODUÇAO  

Desde eras remotas o homem iniciou a luta contra as 

pragas e continuará lutando para sobreviver a elas. Os da-

nos que os insetos nocivos causam são de grande importância 

econômica, acarretando enormes prejuízos em todo o 	globo 

terrestre, não somente as plantas, mas também aos animais do 

méstïcos e ao prõprìo homem (GALLO, 1978). 

O controle de pragas tem sido uma das principais me 

tas do homem, no setor agrícola, desde que ele provocou 	o 

desequilíbrio da natureza, derrubando as matas e cultivando 

as plantas 

termináve1 

migo, suas 

para levar 

apropriadas para sua subsistência. Nessa luta in 

ele aprendeu que é necessário conhecer bem o ini 

formas, suas caracteristìcas , seu comportamento, 

a termo um controle baseado em medidas racionais 

e econômicas. 

O homem -atual tem utilizado esses conhecimentos 	e 

os ensinamentos que a natureza lhe vem fornecendo durante o 

curso da evolução dos seres vivos, para o aprimoramento de 

suas armas, quais sejam, os métodos de controle. Dentre es-

tes, a utilização de variedades resistentes é considerada 

como o método ideal de controle de pragas, uma vez que suas 

populações podem ser reduzidas abaixo de seus níveis de da 

no econômico sem causar nenhum distúrbio ou poluição do ecos 

sistema, e, ainda sem provocar qualquer ónus adicional 	ao 

agricultor (LARA, 1979). 

O uso de variedades resistentes passou a represen-

tar para os entomologìstas uma revolução semelhante aquela 

causada pela descoberta e uso do DDT no começo da década de 

40, logo apôs o inicio da 2a Guerra Mundial, quando hou- 
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ve uma brusca transição na metodologia do controle de pra-

gas. 

De acordo com COSENZA C1981), durante os anos 50 o 

controle de pragas baseou-se quase que exclusivamente 	no 

controle químico, pois acreditava-se que, com os produtos re 

centemente descobertos, o problema estaria definitivamente 

resolvido. Em 1956, no entanto, mais um caso de praga resis 

tente a inseticida foi registrado: no Peru, e em Luisiana, 

Estados Unidos, houve referência de lagartas da macã do al-

godoeiro, Hetio thi4 virr.es cenó , resistentes ao DDT. Em segui 

da, outras pragas começaram a mostrar resistência a inseti 

cidas, tornando-se evidente os reflexos negativos causados 

sobre o meio ambiente pelo uso indevido de defensivos agrí-

colas. 

Diante destes fatos e de muitos outros não relatados 

aqui, concluiu-se que, para um controle de pragas, racional 

e eficiente, não se podia depender única e exclusivamente 

dos produtos químicos, havendo, portanto, necessidade da des 

coberta de métodos alternativos e para a sua adoção o desen 

volvimento de uma nova mentalidade aberta a 	problemática 

fitossanitária,voltada para um conjunto de medidas, que se 

convencionou chamar de controle integrado de pragas. 

Dentro deste elenco de medidas, merece destaque, o 

estudo de variedades resistentes a insetos, que está revolu 

cionando o mundo agrícola, pois, além de não aumentar o cus 

to de produção, não causa problemas ao ecossistema e pode 

ser aplicado por tempo indeterminado. 

COSENZA (1981b) discorre sobre as vantagens 	deste 

mêtodo, quando diz que a resistência de plantas a insetos ê 

um método ideal para ser usado em sistemas de controle inte 

grado, visando reduzir a dependência da agricultura aos de-

fensivos, pelo fato de se combinar muito bem com o controle 

químico. 0 uso de uma variedade resistente possibilita a di 
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minuição do numero de aplicaç6es de defensivos e permite 

adiar o inicio das pulverizaçáes, favorecendo, assine, a ação 

dos inimigos naturais da praga. Enfatiza o mesmo autor, mos 

trando o que ocorre com a variedade de algodão 	Btcactea 

Aetoncida, resistente ao bicudo do algodão nos Estados Uni-

dos. Essa praga é controlada por pulverizaçóes na fase ini 

cial da cultura. A aplicação de inseticidas por sua vez con 

corre para dizimar os inimigos naturais da lagarta da maçã, 

que em consequência, aparece com pesadas infestações. 0 uso 

da variedade resistente permite que se protele por 	quatro 

semanas o inicio das pulverizações, e deste modo, apragaem 

referência, ocorre em infestações mais leves. 

Tendo em vista as vantagens atribuídas ao uso 	de 

plantas resistentes a insetos e como nenhuma evidência até 

o presente foi relatada, vinculando-a a resistência de plan 

tas ã saúva do nordeste, este trabalho tem por objetivo ve-

rificar se dentre as culturas exploradas pelos agricultores 

nordestinos, existe alguma resistente ã saúva do nordeste e 

se é possível a coexistência desta cultura com o referido 

mirmicineo. 



1) não 

são 

REVISAO DE LITERATURA 

Resistência: de Plantas a In-setos 

Segundo PAINTER (1951), define-se resistência 	de 

plantas a insetos como sendo a soma relativa de qualidades 

hereditárias possuidas pela planta, a qual influencia o re-

sultado do grau de dano que o inseto causa, o que em outras 

palavras representa a capacidade que possuem certas plantas 

de alcançarem maior produção de boa qualidade, 	que outras 

variedades em geral, em igualdade de condições. Baseado na 

definição acima pode-se afirmar que a resistência de plan-

tas é uma condição relativa, não havendo uma escala objeti 

va para medi.-la. 

A resistência de plantas a insetos pode ser causada 

por um ou mais dos diferentes tipos de mecanismo de resis-

tência. PAINTER (1951) citado por RUSSEL (1978) considerou 

três principais tipos de resistência aos insetos,que podem 

ser manifestados pela planta hospedeira. Estes 

preferência, a qual é mostrada pelas plantas 

atrativas ou são impróprias para colonização 

são: 

que não 

ou oviposição 

por um inseto; 2) antibiose, quando afeta adversamente 	o 

desenvolvimento ou reprodução dos insetos; 	3) tolerância, 

na qual a planta hospedeira ao sofrer um ataque pelos inse-

tos reage, diminuindo o efeito dos danos. 

Não Preferência ou Preferência 

Uma planta ou variedade apresenta uma 	resistência 

4 



do tipo não preferência ou antixenose, segundo 	KOGAN $ 

ORTMAN (1978) citados por LARA (1978), quando ela é menos uti 

lizada pelo inseto, quer seja para alimentação, oviposição 

ou abrigo, que outra planta em igualdade de condições. 

Deve-se levar em consideração também que a manifes-

tação da resistência da planta ao inseto definida como pre 

ferêncìa ou náo preferência é influenciada por vãrios fato 

res; como idade da planta, parte da planta, idade do inseto, 

tamanho da população de insetos e outras causas. 

LOURENÇAO et alii (1971), verificando o comportamen 

to de gen6tipos de cana-de-açúcar em relação a 	Dia;tcaea 

zaeehatca.2iz (Fabr. , 1794) concluíram que houve diferença na 

percentagem e na intensidade de infestação da praga em cul-

tivares de duas espécies da cultura e que a percentagem de 

infestação ê diretamente proporcional ao diâmetro e, a inten 

sidade, ao quadrado do diâmetro do colmo. 

LARA et alii (1978) ao trabalhar com variedades de 

couve para determinar-lhes a resistência a 	8nevicoLgne 

bnazoieae (Linnaeus, 1758) em condições de campo e laborat6 

rio, verificaram que houve diferença na preferência pelas 

variedades;  entre o campo e o laboratório e que as partes da 

planta apresentaram influência na incidência dos 	insetos, 

sendo as folhas novas as mais preferidas. 

BASTOS (1974) em estudos sobre a influência das di- 

ferentes fases de desenvolvimento do feijão-de-corda, Vigna 

6inen6i6 Endl , , na preferência do "manhoso" , 	Cha.Ceo deAmuc 
bLmaeu.2atuz Fiedles , adulto, verificou a nítida preferência 

de ataque as partes verdes, vagem e caule, dessa leguminosa 

de subsistência. 

VILLACIS et alii (1972) pesquisando o comportamento 

da S.í.tioti7Lcgo_ ceAea.Ceptia Olivier e do S.citiophi,Euz zeamai 

Motschulsky em dez tipos de milho com características con- 
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trastantes concluíram que, para aS. eeneatala os milhos Do 
ce e Amiloso (A 769) apresentaram uma resistência do tipo 

antibiótico, devido, possivelmente, a um desbalançonutricio 

nal entre os altos conteúdos de proteínas, açucares e áci-

dos graxos, encontrados nestas duas variedades. Com  relação 

ao S. zea.mai4, concluíram também que o tamanho do grão foi 

determinado com relação ao número de insetos emergidos/grãos, 

e que a dureza dos grãos apresentou correlação 	positiva 

com o número de insetos emergidos/grão. As variedades Doce 

e Composto do Caribe revelaram, também uma resistência 	do 

tipo antibiótico, por causa talvez, ao teor de proteína en 

contraria nelas, associando-se a este efeito o tamanho dos 

grãos. 

MENEZES ? RUTZ (1981) verificando os aspectos da re 

sistêncìa de três gramineas forrageiras ao ataque de Zutd.a. 

antner-Liana (Berg) constataram que a BiLachiaitia hum-.d-íeo/a 
apresentou resistência nitidamente maior à Z. entrcerr..Lana do 
que a B. decumben4 e o Pan-cum maximum cv Makueni, em todos 
os aspectos considerados. 

RAMALHO (1977), medindo a resistência de 10 cultiva 

res de soja à broca da vagem Etie ta zineh.ene.2.ea Treitschke, 
1832, concluiu que houve diferença significativa entre 	os 

cultivares de soja, quanto à percentagem de grãos danifica-

dos pela E, z.ínckeneUa. 

LORDELLO (1980) trabalhou com a lagarta do cartucho 

do milho, Spod_optie ta pnug.ípJida (Smith 	Abbot, 1797) em 

sorgo, Sorcghum bieo2orz (L.) Moench e concluiu que o maior 
consumo de alimento ocorreu no último instar larval. A idade 

da planta apresentou certa influência na preferência 	para 

alimentação, sendo que, de forma geral, as mais novas foram 

mais preferidas. 

LARA (1977) investigando a preferência da V- o -t taea 

a_echai.aZi.3 (Fabr . , 1794) a gen6tipos de sorgo, S. b.íco.eon 
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(L.) Moench, concluiu que este inseto prefere infestar 	as 

plantas que apresentam colmos mais grossos, com intern6dios 

mais longos e que a intensidade do ataque ê maior nas plan- 

tas de colmos mais grossos. ROSSETO et alii (1975) 	traba 

lhando com a variedade AF ,-28 isolada, na ausência de outras 

variedades suscetíveis e sob forte infestação artificial da 

mosca do sorgo, ContaAinia 4orcghí.eoPa, verificou que a cita 

da variedade comportou-se como altamente resistente nas con 

dições em que foi executado o trabalho. 

Preferência para Oviposição 

Em variedades de arroz, MARTTNS (1977) verificando 

a preferência da D. £aeehanat,í.'4 para oviposição, concluiu 

que: 

a não preferência para oviposição parece ser um 

tipo de resistência relevante para D. 4aeeharca..2-L4 

em arroz. 

a pubescência da folha ou um fator a ela associa 

do, exerce influência negativa sobre a oviposição 

de D. z accharLaZi em arroz, 

- em condições de laborat6rio, as mariposas de 	D. 

acchanat 	oVipositam com maior freqüência na me 

tade superior das plantas de arroz. 

BASTOS (1969) ao estudar a repelência do feijão-mula 

Linho, Pha~ eo Puz vutganti. L. ao CaZto obtLuchu6 ana.e o (Fabr. , 

1775) , comparando a preferência por postura, verificou que 

a postura foi maior no feij ão-decorda V gna zinen6i6 End1 . , 

que no feijão-mulatinho e a postura no feijão-mulatinho in 

feiro foi maior que no feijão-mulatinho partido, indicando 

uma diminuirão da postura no episperma quando exposto esti-

ver o endosperma. 
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SCHALK (1973) observando a resistência do grão 	de 

bico ao Ca tosobtcuchu4 macutatu4 (Fabr., 1792), no Iran, con 
cluiu que a resistência do grão de bico a este 	bruquídeo 

parece estar associada com a aspereza e talvez ã dureza da 

casca da semente. 

ROSSETO et alii (1977)pesquisando a variação na ovi 

posição da mosca branca, B em.L4-La .tabac.L Genn . , em nove va-
riedades de soj a, GtLc.Lne max (L.) Merril, concluíram que a 

oviposição do inseto,por area foliar,foi consideravelmente 

menor nas variedades PI 171451 e PI 229358 do que na PI 227687 

e nas variedades comerciais IAC2, UFV 1, Santa Rosa, Viçoja, 

Davis e Paraná. Verificaram tambêm que tanto a alimentação 

quanto a oviposição são maiores nas folhas novas, quando com 

paradas com as folhas velhas da mesma planta, não obstante 

haver maior concentração de pelos, por área,nas primeiras. 

COSENZA '&: G.REEN (1981) testando a preferência para 

oviposição de mariposas, Het.Lo.th.L4 zea (Bodie) , em 	linha- 
gens resistentes e suscetíveis de tomate, 	LycopeAz.Lcum 
e4cutenLum Mill. , sob gaiola telada em condições de campo, 

concluíram 	haver preferência para -  oviposição por um cul 

tivar:(Chico III) à uma linhagem.em processo de - melhoramen- -

to e- que o local preferido para oviposição no tomateiro foi 

a face inferior das folhas maduras. 	 - 

Antibiose 

RAMAN et alii (1980) verificaram os mecanismos 	de 

resistência ã cigarrinha Empoasca do.2.Leh.L (Paoli) em varie-
dades de feijão-de-corda, V,Lgna unguieulata L. (Walp) e cons 

tataram que a variedade TVu 123 condicionava um baixo índi-

ce de sobrevivência deste inseto, do 19  ao 59  instar larval. 

Concluíram que as bases desta resistência são atribuídas a 

uma. antibiose. 



BRODEL et alii (1980) evidenciaram uma alta mortali 

dade do AphLL nab Lco.2a nos seus primeiros instares, quando 

os mesmos alimentavamse de framboesa. 

COSENZA et alii (1981c) observandoosmecanismos de 

resistência de - variedades de mandioca concluíram que a va- 

riedade mantiqueira mostrava o menor número de 	percevejos 

que atingia a fase adulta, apesar de haver sido a variedade 

que maior número de ninfas apresentou numa única contagem, 

indicando assim que, apesar de ser muito atrativo para 	os 

adultos que nela depositam grande número de ovos, não propi-

cia ambiente favorável ao desenvolvimento do inseto. 

COSENZA et alii (1981b) ao desenvolverem pesquisas 

para a identificação de gramneas forrageiras resistentes às 

cigarrìnhas ressaltaram a importância do capim andropógon e 

concluíram que sua resistência deve-se aos longos pêlos que 

recobrem completamente suas hastes e impedem a ninfa recém-

-nascida da cigarrinha a entrar em contato com o tecido do 

caule para sugar a seiva. Além disto, esta graminea é uma 

fonte de alimento imprõprïo para o bom desenvolvimento da ci 

garrinha. Assim, mesmo que as ninfas consigam vencer a bar-

reira dos pêlos das_hastes, seu desenvolvimento ê lento e a 

mortalidade muito alta. 

LORDELLO et 'al`ii (1980) estudando a preferência pa 

ra alimentação de Spodoptena Pnug.Lpenda (Smith & Abbot, 1797) 

em sorgo encontraram que a percentagem de mortalidade, pro 

porção sexual, fecundidade e demais alterações no ciclo do 

inseto são causadas pela antibiose existente em alguns dos 

cultivares de sorgo empregado no estudo. 

Mediante investigações à expressão da antibiose 	à 

lagarta Heticovenpa zea (Bodie) , BELAND & HATCHETT 	(1976) 

observaram que a mortalidade do citado inseto variou de 55 

a 100% quando as larvas alimentaram-se com folhas de 2 gen6 

tipos de soja G.2ic.í:ne max (Merril) , (PI 229358 e ED 73375) 
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em condições de laboratôrio; a mortalidade ocorreu primeira 

mente entre o 59  e o 89  instar larval. Outras expressões de 

antibiose foi demonstrada pelas larvas em ecdise: 	redução 

de peso e um atraso no desenvolvimento quando o inseto ali 

mentou-se com folhas dos cultivares "Bragg" e "Davis". 

Tolerância 

COSENZA et alii [1981c) em um ensaio de competição 

de variedades de mandioca, sob condiçóes de campo, observa 

ram que a variedade cacau vermelho, embora apresente amenor 

nota de dano, comparada com outras variedades, mostra eleva 

do numero de adultos e ninfas em suas folhas, o que indica 

que o mecanismo de resistência desta variedade seja, prova-

velmente, tolerância. 

COSENZA et alii (1981a) , desta feita trabalhando com 

controle integrado de pastagens verificaram que a Bnach cotia 
hum..d-.cota tem sua resistência conferida pelo mecanismo to- 
lerância, isto é, as cigarrinhas atacam este capim, 	desen 

volvendo-se bem nele, mas não lhe causam danos, pelo menos 

ate' certo nível de infestação. 

MARTINS et alii (1977b) citados por LARA (1979),veri 

ficando o comportamento de variedades e linhagens de arroz, 

frente ao ataque daDt,atnaez sacchahatiz , constataram a pre-
sença do mecanismo de tolerância em algumas delas, jâ que 

as variedades "SU Yaï 20", "Ti Ho Hung", "Chiang an Tsao Pai 

Ku" e "C-409" foram as que mais perfilharam ap6s a infesta 

ção, e apresentaram maior numero de colmos sadios ao térmi-

no do experimento. Isto evidencia que a resistência dessas 

variedades de arroz está associada á capacidade de perfilha 

mento das mesmas, ou seja, elas revelam uma resistência do 

tipo tolerância. 
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A Saúva  do Nordeste,  Atta opacice.p6 BORGMEIER, 1939 (Hyme-

noptera: Formicidae) 

Sistemâtica 

Segundo levantamento bibliográfico realizado 	por 

SILVA (1981), no qual consta trabalhos de BORGMEYER (1950), 

COSTA LIMA (1960) , D'ARAtJO & SILVA et alii  (1967 e 1968) e 

ARRUDA & ARRUDA (1971) , a Atta opac.i,cep2 BORGMEYER, 	1939 

pertence as seguintes categorias taxionômicas: 

Ordem: 	 Hymenoptera 

Subordem: 	Apocrita 

Superfamília: 	Formìcoidea 

Família: 	 Formicidae 

Subf amilia: 	Myrmicinae 

Gênero: 	 Atta 

Subgênero: 	Epiatta 

Espêcie : 	 opaciceps 

Aspectos da Biologia e Morfologia 

GONÇALVES (1951) apresenta uma descrição 	sucinta 

do gênero Acta, na qual relata as características morfológi 
cas, ecológicas, etiológicas, importância econômica e nome 

vulgar. 

As operárias são geralmente de cor castanha, mas as 

vezes apresentam cor castanha escura ou parda. Os soldados 

chegam a medir 13mm de comprimento, da fronte ã extremidade 



12 

do gaster. Há, entretanto, como em todas as outras espécies 

de Atta, operárias de tamanhos intermediários, com até 2mm 

de comprimento. 

A cabeça dos soldados é glabra, geralmente fosca, 

mas algumas vezes 6 um tanto brilhante; 6 muito caracterís-

tica por apresentar reticulação microsc6pica,juntamente com 

pontuação bastante evidente. 

0 tórax ê piloso; os espinhos mesonotais anteriores 
„ 

são frequentemente rombos, porém, as vezes, cónicos e pon- 

teagudos; espinhos mesonotais posteriores, pequenos, pontea 

gudos; espinhos epinotais, mais finos e mais longos que os 

mesonotais anteriores, 

0 gaster ê glabro, mais ou menos brilhante e pode 

medir até 3,5mm de largura. 

BASTOS (1980) relata as características morfológi- 

cas de uma maneira mais simplificada, na qual apresenta 	a 

larva como sendo curva, branca e de tamanho variável com a 

idade e a casta (jardineira, operária e soldado) a ser for 

mada. Na forma adulta o autor releva o fato de as formigas' 

do género Afita possuírem seis espinhos na parte dorsal 	do 

torax;, os lobos occipitais formando ângulo reto de contorno 

subeliptico e a largura da cabeça, inferior a 2 vezes a al- 

tura, estas características são próprias da espécie 	opa:cL 

cepas. 

Plantas Preferidas 

SOUZA (1965), num exaustivo trabalho com a finalida 

de de determinar as plantas preferidas pela saúva, classifi 

cou-as em 14 grupos distintos, de acordo com suas proprieda 

des-, que são: frutíferas, medicinais, ornamentais e decora- 
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tivas, florestais e paisagísticas, oleíferas ou oleagino-

sas, hortícolas, raizes e tubérculos, têxteis, cerealíferas, 

forrageiras, gomiferás, estimulantes, ervas daninhas e ou 

tras. Ademais, o autor observou haver uma variação na prèfe 

rência dentxo de cada grupo de planta, mesmo levando-se em 

conta que o inseto não se alimenta das partes do 	vegetal 

que transporta e sim, do mïcêlìo do fungo que o mesmo culti 

va. 

De acordo com SILVA et alii (1968) citado por BASTOS 

(1980) , as plantas atacadas pela Afita opacLcepm são: algo- 

doeiro, cafeeiro, citros, eucalipto, mandioca, 	roseira, 

cana-de-açúcar, milho e feijoeiro. 

Apesar de a literatura nacional e estrangeira 	não 

ser muito abrangente com relação a A;ta opas eeps, 	no que 

diz respeito ã sua preferência alimentar, uma relação exis-

tente preenche as necessidades, pela extensão do levantamen 

to feito, envolvendo todos os estados nordestinos GONÇALVES 

(1951). Nesta relação destacam-se algumas culturas pela sua 

importância econêmica: mandioca, feijoeiro, cajueiro (muda) , 

laranjeira, roseira, as plantas olericolas, o eucalipto, ca 

feeiro (muda), bananeira, cana-de-açúcar, milho e o algo-

doeiro. 

Danos Causados pelas Saúvas 

Os danos causados pelas saúvas não se 	restringem 

apenas â agricultura, mas sim, a uma sgrie de outras ativi-

dades como: ataque aos jardins residenciais; às edificações, 

às barragens, desestabilizando-as; estragos aos pomares 	e 

as hortas. 

De acordo com v1ARICONI (1970), menos conhecidos do 

povo em geral, estão os danos ocasionados 	ãs construções 
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(prêdios, represas, pontes e pontilh6es, mausolêus e tümu-

los), bem como as estradas de rodagem e de ferro. 

GONÇALVES (1951), apreciando a atividade deste inse 

to na Bahia observou que a saúva aumenta o custo das edifi 

cações e por conseguinte, o dos alugueis; ela influi sobre 

os preços dos gêneros de primeira necessidade, como aipim, 

as verduras, as frutas, resultando de tudo isto, o aumento con 

siderável do custo de vida, Segundo AMANTE (1968) citado por 

GALLO et din  (1970), os cálculos de redução das pastagens, 
causada por apenas uma espécie de saúva, a A.ta capLguana 

Gonçalves, na região da Alta Sorocabana, 	estimada em 50%, 

o que equivale ao consumo de um milhão de cabeças de boi. 

De acordo com MENDES PILHO (1979) citado por RIBEIRO 

et alii (1980), uma arvore de EucaZiptaz spp. poderá morrer 

ao ter cortada suas folhas três vezes consecutivas e que um 

sauveiro adulto necessita de 1 tonelada de folhas por ano, 

para se manter, o que implica em 80 árvores desfolhadas. 

AMANTE (1975) estudou as necessidades de um sauvei 

ro por alimentação e tentou medir seus danos, 	concluindo 

que um sauveiro necessita por ano aproximadamente, 1000 kg de 

folhas decana-de-açúcar, e que as clareiras formadas 	por 

20 sauveiros, tomados ao acaso, acusaram uma mêdia de 290m2,_ 

o.que equivale a uma perda de 1,74 toneladas de cana-de-açú 

car por hectare e por sauveiro. 

Controle 

0 combate ã saúva é feito desde longas datas, recuan 

do a literatura ao ano de 1785, quando a Câmara da 	Cidade 

de Salvador, Bahia, legislou sobre a extinção dos formiguei 

ros nas zonas agrícolas. "Este combate persiste atg 	hoje, 
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sem que o homem consiga em area grandemente infestada uma 

redução de 50% da colônia". (SANA DESFOLHA... 1966). 

Na bibliografia consultada que se reporta até 1973, 

s6 se encontram referencias sobre o combate a outras espé-
cies e, a A. 4ac.ï..cepa , não. Somente a partir de 1974 6 que 

começaram a surgir publicações de pesquisas de controle 	à 

saúva do nordeste brasileiro, A-t.ta apaciceps Borgmeier,1939, 

das quais algumas são citadas. 

BASTOS (1974b) num ensaio preliminar de combate 	à 

saúva do sertão, com inseticidas orgânicos sintéticos, em 

forma de p6 e de isca, concluiu que os formicidas - iscas: à 

base de dodecacloropentaciclodecano, de heptacloro e de al-

drin apresentaram bons resultados, enquanto o formicida Ni 

trosin Extra, revelou baixo nível de controle na 	primeira 

verificação, mostrando-se nulo na segunda. 

Mediante um ensaio com fosfina tentando também 	o 

controle â formiga cortadeira A, opac.ìceps, 	VIEIRA (1974) 
concluiu pela inoperância desta substância contra essa pra-

ga, nas condiç6es em que as investigaç6es foram realizadas. 

OLIVEIRA (1975) trabalhando com isca granulada, 	â 

base de dodecacloro obteve resultados, altamente satisfató-

rios, haja vista que o pesquisador conseguiu a extinção do 

sauveiro quando usou a dosagem de lOg/m2. 

BASTOS (1975) operando com inseticidas 	orgânicos 

sintéticos em forma de isca e aldrin em concentrado emulsib 

nível, encontrou resultados muito variáveis, mesmo em 	se 

tratando de iscas de igual principio ativo, como no caso do 

aldrin. 



MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi iniciada em julho de 1981 na área do 

Núcleo de Experimentação Fìtossanìtárìa (NUCLEF), localiza 

do nas vizinhanças da Estação de Meteorologia no Campus  da 

Universidade Federal do Ceará, sob condições de campo. 

0 estudo envolveu sete culturas, sendo três grami 

fleas, duas leguminosas, representadas por 5 cultivares, uma 

euforbiácea e uma malvácea, a seguir discriminadas: 

Gramïneas 

Arroz, Otct:za sa-tiva Linn. (cultivar IR841) . 

Sorgo Forrageiro, Sonyhum 6icofon (L.) Moench (cul- 

tivar EÁ116) . 

Milho, Zea maga Linn. (cultivar Centralmex). 

Leguminosas 

Feijão, Vigna ótnen 	End1. (cultivar Pitiizba) . 

Soja, Glicine max.Merrìl (cultivares IAC-6, IAC-7, 

IAC-8 e - Tropical) , 

Euforbiácea 

Mandioca, Maniko- ezcuten-a Crantz (cultivar Olho 

Verde) , 

Malvácea 

Algodão herbáceo, Gos-s yp.cum hinsu tum Linn. (cultivar 
IAC-19. 

16 



17 

Para a complementação da pesquisa necessitava-se de 

uma área que apresentasse condiçêes satisfatórias parao de-

sempenho dos trabalhos. 0 local escolhido foi uma area adja 

cente â sede do NUCLEF a qual possuia uma forte incidência 

de sauveiros, com uma densidade de 7,91 sauveiros/hectare. 

Na área da implantação do experimento procedeu-se a 

limpeza, aração e gradagem do terreno. Como não se visava a 

produtividade da cultura e sim, o nível de preferência 	do 

mirmicineo, além de outras informações alusivas a resistên-

cia das plantas experimentais a praga, usou-se um espaçamen 

to especial para todas as culturas, ou seja, distava 	uma 

fila de plantas da outra de lm, tendo um comprimento de 4 me 

tros. 

0 delineamento estatístico empregado foi o inteira 

mente casualizado, com 10 tratamentos e 3 repetições. Cada 

tratamento correspondia a uma cultura ou a uma 	variedade 

cultivada, de que ë exemplo a soja. 

0 plantio foi feito em sulcos, variando o número de 

sementes no sulco conforme a cultura. Para efeito de contro 

le em campo, a mensuração dos danos causados pela saúva do 

nordeste às culturas, processou-se a denominação das placas 

demarcatórias dos tratamentos e pela quantidàde de semente, 

relacionados a seguir: 

Símbolo - Cultura Quantidade de semente/sulco 
de 4m 

T 1 - Arroz 500 

T 2 - Algodão 90 

T 3 Feijão 80 

T 4 - Milho 90 

T 5 Mandioca 9 (estacas) 

T 6 Soja (cultivar IAC-6) 100 

T 7 Soja (cultivar IAC-7) 100 

T 8 Soja (cultivar IAC-8) 100 

T 9 Soja (cultivar Tropical) 100 

T 10 Sorgo 80 
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Pelo fato de a época da realização da pesquisa ha-

ver transcorrido na ausência completa de chuvas na ãrea ex 

perimental, dotou-se-lhe da umidade necessãria ao desenvol 

vimento das culturas, por meio de uma irrigação manual con-

trolada, a razão de 10 £ d'ãgua/dia/sulco, com o emprego de 

um regador de plástico com capacidade para 10 litros. 

As observações dos fenômenos entomol6gicos faziam-

-se diariamente, mas, para efeito estatístico, utilizou-se 

os resultados das observações semanais, relativas a todas 

as culturas, a partir de 10 dias do plantio, com exceção da 

cultura do sorgo, cuja primeira contagem foi feita 	com 7 

dias após o plantio. 

Não se .elaborou uma escala de notas para a -medição 

dos danos cometidos as plantas e se levou em conta, apenas o 

fato das plantas serem danificadas pela praga e conforme o 

índice populacional característico da espécie. 

Os dados obtidos correspondem à percentagem 	das 

plantas danificadas, por repetição em cada levantamento, cal 

culadas pela soma do número total de plantas atacadas em re_ 

lação ao número total de plantas existentes nas filas.A se-

guir, estas percentagens foram transformadas de acordo com 

BARTLETT (1947) , em arc sen VT-  e analisados estatiticamen 

te através dos testes F e de Tukey, tendo-se utilizado 	o 

nível de significáncia de 5%, e na apresentação dos resulta 

dos convencionou-se que médias seguidas de mesma letra não 

diferem entre si, estatisticamente. 

Para uma melhor classificação da resistancia 	das 

culturas â saúva do nordeste, foi feito um quadro de "Pos-

tos" onde se levou em consideração a posição da média alcan 

çada por cada cultura em cada um dos onze 	levantamentos 

(CAMPOS, 1979). 



RESULTADOS E'DISCUSSÕES 

Os resultados do estudo aos danos causados pela sail 

va do nordeste, Acta opac.icep6 Borgmeier, 1939, a diversas 

culturas, são abordados separadamente para propiciar uma me 

lhor apresentação dos dados e manejo do teste das hipóteses. 

Os dados relativos ao 19  levantamento, feito aos 10 

dias após o plantio, calculados em percentagem de 	plantas 

atacadas, por fila de cada repetição, foram transformados 

em arc sen 	e figuram na TABELA 1, assim como a compara 

ção de suas médias pelo teste de Tukey. 

Pelos resultados dessa tabela observa-se que, 	as 

culturas mais danificadas no período inicial de 10 dias após 

o plantio, foram as gramineas e leguminosas, especialmente 

o arroz, o qual difere estatisticamente dos demais; ressal 

te-se ainda como as mais danificadas o. grupo formado pelas 

culturas de soja, exceção para a variedade IAC-6, juntamente 

com o milho Centralmex e o feijão Pìtiilba; neste 19  levanta 

avento apresentaram-se como menos danificadas as culturas da 

mandioca Olho Verde, do algodão IAC-19, da soja IAC-6 e do 

sorgo EA-116. 

Verificando-se os dados do 29 levantamento, contidos 

na TABELA 2, pertinentes ao período de 17 dias apõs o plan- 

tio, observa-se a partir daí um agrupamento 	das culturas 

mais resistentes, no qual pontificam a mandioca Olho Verde, 

o milho Centralmex e o algodão IAC-19. No grupo considerado 

como intermediário, destaca-se o comportamento das legumino 

sas, onde o feijão Pitiúba apresenta-se como mais resisten- 

te, seguido da soja IAC-8, da soja tropical, da soja IAC-7 

e por fim, da soja IAC-6. 0 sorgo EA-116 e o arroz 	IR-841 

revelaram-se as culturas menos resistentes, sendo queoarroz 

IR-841mostrou-se a mais susceptível dentre as culturas estudadas. 

19 
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Na observação dos resultados do 39  levantamento ex- 

pressos na TABELA 3, 24 dias ap6s o plantio, 	configura-se 

definitivamente o agrupamento das culturas, resultante 	do 

maior ou menor grau de resistência, repetindo-se aqui o que 

foi constatado no 29  levantamento: a mandioca Olho 	Verde 

apresenta-se como a mais resistente e,o arroz IR841, como me 

nos resistente ou ._ mais 	susceptível, ficando o algo- 

dão IAC-19 e o milho Centralmex no grupo da mandioca Olho 

Verde; o feijão Pitiúba numa faixa intermediãria, e as qua-

tro variedades de soja bem próximas uma da outra, não muito 

distante do arroz IR841,a ponto de não diferirem estatisti 

camente. 

Pelos dados do 49  levantamento, contidos naTABELA4, 

31 dias ap6s o plantio, observa-se uma repetição do 	que 

aconteceu no 39  levantamento, valendo salientar que apartir 

deste, a saliva passou a fazer uso também da cultura da man- 
dioca Olho Verde, que até então tinha permanecido 	intacta. 

Conforme mostra a TABELA 4,as médias de plantas danificadas 

são altamente representativas no que se refere ao grau 	de 

resistência de cada uma delas; o panorama continua o mesmo, 

ficando-a mandioca Olho Verde é o arroz IR841 os dois extre-

mos. 

Analisando-se os dados do 59  levantamento, 38 dias 

apõs o plantio, constata-se uma inversão nas posições antes 

assumidas pelas culturas da mandioca Olho Verde e do algodão 

IAC-19,como também a cultura do sorgo EA116. Observando-se 

a TABELA 5, constata-se um maior incremento na percentagem 

de plantas danificadas na cultura da mandioca Olho Verde que 

na do algodão IAC-19, fazendo com que a segunda passe a ser 

mais resistente que todas as outras. No grupo das culturas 

menos resistentes observa-se um menor incremento na percen 

tagem de plantas danificadas na cultura do sorgo EA116, 	e 

destemodo - a mesma apresenta-se a mais resistente deste 

grupo, a ponto de não diferir estatisticamente 	do arroz 

IR841,que ê menos resistente nem do milho Centralmex que es 
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tâ no grupo das culturas mais resistentes. 

Os dados da TABELA 6, resultantes do 69  levantamen-

to, 45 dias apôs o plantio, mostram um perfil semelhante ao 

apresentado no levantamento anterior, tendo havido 	apenas 

uma troca de posições entre a soja IAC-6 e a soja IAC-8, sem 

grande influência, pois a mesma ocorreu com culturas do mes 

mo grupo. 0 arroz TR-841 continua sendo a cultura mais sus-

ceptível e o algodão IAC-19 ainda ê a mais resistente;o fei 

jão Pitiúba na faixa intermediária, entre a resistencia 	e 

susceptibilidade, pois esta cultura apresenta uma media que 

não difere da mais resistente, nem da mais susceptível. 

Segundo os dados da TABELA 7, referentes ao 79  levan 

tamento, 52 dias após o plantio, houve uma repetição do ocor 

rido no 69  levantamento, acontecendo uma inversão de posi-

ções entre a soja IAC-7 e a soja tropical; no mais,continuou 

como estava antes: a cultura do arroz IR-841 sendo a mais 

susceptível e a cultura do algodão IAC-19 a mais resistente. 

Saliente-se o comportamento da cultura do feijão Pitiúba na 

faixa intermediária, sem diferir estatisticamente da cultu-

ra do arroz IR-841 nem da cultura do algodão TAC-19. 

Analisando--se a TABELA 8 cujos dados relacionam-se 

ao _89 levantamento, 59 dias após o plantio, observa-se pri 

meiro, a.ausência da cultura do sorgo, a qual s6 	pode ser 

avaliada ate o 79  levantamento. A partir deste levantamento 

passou a acontecer outros fatos que chamam a atenção de quem 

examinar esta tabela; atente-se para o fato de que o aumento 

rãpido da media da cultura do algodão IAC-19 faz com que a 

cultura da mandioca Olho 'Verde volte a ser a mais resisten-_ 

te â saúva, com relação ás demais culturas. 0 grupo compos 

to pelas variedades de soja permanece o mesmo, ocorrendo ape 

nas a inversão de posiçóes entre:uma e outra variedade, como 

foi o caso deste levantamento, no qual a soja IAC-6 passou 

a ser menos danificada que as outras variedades da mesma cul 

tura. 0 feijão Pitiúba desde o inicio mantêm a condição de 
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cultura medianamente danificada, como mostra a TABELA 12 

as FIGURAS 1 e 2. 

Observando-se a TABELA 9, que reune os dados do pe-

ríodo 66 dias após o plantio e comparando-a com a TABELA 8, 

verifica-se um'acrescimo de até mais de 100% nas médias das 

culturas que até então tinham-se portado como culturas re-

sistentes e que apresentaram médias bem baixas, como no caso 

da mandioca, do algodão e do milho. Dois fatos 	ocorreram, 

simultaneamente, entre os 59 e os 66 dias de idade das cul 

turas, fatos estes considerados relevantes. Senão vejamos: a 

morte de algumas culturas, como a do sorgo, o arroz e as qua 

tro variedades de soja, praticamente coincidiu com a flora- 

ção das culturas mais resistentes e de algumas plantas rema 

nescentes das culturas extintas pela voracidade do inseto, 

apesar de toda a parcela haver sido perdida. 	Acredita-se 

que este aumento médio de plantas resistentes estejam vincu 

lado ao extermínio das culturas menos resistentes, haja vis 

ta que as culturas mais resistentes representavam naquele 

momento a unica opção para o inseto. 

Pelos dados apresentados na TABELA 10, 	relativos 

aos 73 dias após o plantio, o acréscimo sofrido pela media 

da cultura do algodão foi tanto que chegou a ultrapassar, 

em valor, a média da cultura do milho, tornando-se 	assim, 

mais vulnerável. Tendo em vista que as duas culturas encon-

travam-se em pleno período de floração e a cultura do algo 

dão apresentando uma maior media, acredita-se que esta 	se 

torne mais vulnerável que a cultura do milho a partir de en 

tão. 

Na TABELA 11 acham-se os dados do último levantamen 

to, 80 dias ap6s o plantio, pelos quais verificou-se o que 

já estava acontecendo antes, s6 que, com a tendência da cul 

tura do algodão, na condição de menos resistente que a cul- 

tura do milho. No fim do período de 80 dias o quadro 	apre 

senta-se da seguinte maneira: um grupo com media entre 45 a 
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a 70, compreendendo as culturas mais resistentes, no 	caso 

da mandioca, do milho e do algodão, Entre os valores médios 

de 70 e 75 tem-sela cultura do feijão que se portou como uma 

cultura intermediária e as culturas com média variando en-

tre 75 a 90, que são as mais susceptíveis, no caso das cul 

turas do sorgo, da soja (as quatro variedades) e da cultura 

do arroz, a qual desde o inicio portou-se como a cultura 

mais susceptível. 

Com base nas médias obtidas pelas culturas, durante 

o perio10 de experimentação, elaborou-se a TABELA de número 

13, na qual classificam-se as culturas de acordo com os "Pos 

tos" obtidos pela mesma no decorrer do experimento. 	Anali 

sando-se a TABELA 12 conclui-se que a cultura da mandioca 

apresentou-se como a mais resistente dentre as plantas tes-

tadas. Esta conseguiu 8 vezes o menor índice, com uma média 

dos "Postos"•de 1,27, seguida pelas culturas do algodão 	e 

do milho, formando o grupo das culturas mais 	resistentes. 

Logo em seguida apresenta-se a cultura do feijão, que teve 

um desempenho intermediário, podendo ser classificada como 

uma planta susceptível e, por último, as culturas do sorgo, 

da soja e a cultura do arroz, que podem ser - classificadas 

como culturas de alta susceptibilidade ao ataque de popula-

ções da saúva do nordeste, At-a opac.iceps. 



CONCLUSOE S  

Com base nos resultados obtidos e tendo em vista os 

objetivos da presente pesquisa, conclui-se que: 

Das culturas testadas, as gramíneas e as legumino-

sas são, de um modo geral, mais preferidas para alimentação 

do fungo pelas formigas que a malvácea e a euforbìácea. 

Dentre as gramineas testadas, a cultura do 	arroz 

apresenta-se como a mais preferida e a do milho como amenos 

preferida, ficando a cultura do sorgo numa faixa intermediá 

ria de preferencia. 

Com relação as leguminosas, tem-se uma variedade de 

soja (a IAC-7) que revelou-se a mais preferida, 	perdendo 

apenas para a cultura do arroz e, a cultura do feijão, a me 

nos preferida pelas populaçóes da formiga cortadeira, Acta 

opac icepó . 	- 	 - 

No computo geral, a euforbiácea (cultura da mandio-

ca) comporta-se como a mais resistente â referida praga,den 
tre todas as culturas estudadas, seguida da malvácea (cultu 

ra do algodão). 

As culturas da mandioca, do algodão e do milho são 

resistentes ã saizva do sertão do nordeste, quando compara-

das com as demais culturas usadas neste_ trabalho. 

Pelo desempenho obtido, durante todo o experimento, 

pode-se afirmar que nas. condições normais de .infestação de 

sauveiros, as culturas-da mandioca, do algodão e do 	milho 

podem coexistir com a saúva no mesmo solo. 

24 
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TABELA 1 - Valores de percentagens transformadas 	(arc 

sen ,/T-  ) de plantas danificadas pela saúva do nor 

deste, At-a opaciceps Borgmeier, 1939 (Hymenopte 

ra: Formicidae), 10 dias ap6s o plantio. Forta- 

leza, 	Ceará, 	Brasil, 	1981. 

TRATAMENTO 
REPETIÇAO 

TOTAL MEDIA 
* 

II III 

Arroz IR-841 28,39 86,28 78,03 192,70 64,23 b 

Algodão IAC-19 0,0 14,68 0,0 14,68 4,89 a 

Feijão Pitiúba 41,97 12,49 11,12 65,58 21,86 a 

Milho Centralmex 19,09 19,34 12,32 50,75 16,91 a 

Mandioca Olho Verde 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 a 

Soja IAC-6 10,46 6,28 9,75 26,49 8,83 a 

Soja IAC-7 5,79 28,19 30,48 64,46 21,48 a 

Soja IAC-8 16,30 23,95 14,95 55,20 18,40 a 

Soja Tropical 
** 

7,88 8,68 26,21 42,77 14,25 a 

Sorgo EA-116 7,60 4,51 0,0 12,11 4,03 a 

* - As médias seguidas da mesma letra não diferem estatis 

ticãmente entre si, ao nível de 5%. 

** - A observação do Sorgo foi feita com 7 (sete) dias ap6s 

a germinação. 
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TABELA 2 	Valores de percentagens transformadas 	(arc 

sen ✓T- ) de plantas danificadas pela saliva do nor 

deste, A.t.ta opaci cepz Borgmeier, 1939 (Hymenopte 

ra: Formicidae), 17 dias após o plantio. Forta-

leza, Ceará, Brasil, 1981. 

RE.PET.LÇAO 	 * 
TRATAMENTO 

 

TOTAL 	MEDIA 

 

Arroz IR-841 83,84 82,57 67,42 233,83 77,94 c 

Algodão IAC-19 16,63 14,21 11,33 42,17 14,05 a 

Feijão Pitiúba 41,31 19,59 13,46 74,36 24,78 ab 

Milho Centralmex 17,54 15,97 24,11 57,62 19,20 a 

Mandioca Olho Verde 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 a 

Soja IAC-6 32,10 29,11 32,69 93,90 31,30 ab 

Soja IAC-7 30,01 27,26 31,36 88,63 29,54 ab 

Soja IAC-8 23,30 55,80 21,80 80,90 26,96 ab 

Soja Tropical 17,57 34,94 35,21 87,72 29,24 ab 

Sorgo EA-116 60,00 90 ,00 27,24 177,24 59,08 bc 

* - As médias seguidas da mesma letra não diferem estatis 

ticamente entre si, ao nível de 5%. 
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TABELA 3 - Valores de percentagens transformadas 	(arc 

sen ,/T-  ) de plantas danificadas pela saúva do nor 

deste, Acta opac.;cepz Borgmeier, 1939 (Hymenopte 
ra: Formicidae), 24 dias apôs o plantio. Forta-

leza, Cearâ, Brasil, 1981. 

RE PE T I Ç,ÃO 
TRATAMENTO 

 

TOTAL 	MEDIA 

 

Arroz IR-841 88,37 88,37 84,18 260 ,92 86,97 e 

Algodão IAC-19 7,26 4,47 0,0 11,73 3,91 ab 

Feijão Pìtiúba 41 ,58 43,79 11,16 96,53 32,17 abcd 

Milho Centralmex 22,09 12,90 23,35 58,34 19,44 abc 

Mandioca Olho Verde 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 a 

Soja IAC-6 65,94 85,67 50,16 201,77 67,25 cde 

Soja IAC-7 43,97 75,52 69,39 188,88 62,96 cde 

Soja IAC-8 44,89 82,39 37,06 164,34 54,78 bcde 

Soja Tropical 26,16 73,68 90,00 189,84 63,28 cde 

Sorgo EA-116 90,00 90,00 52,51 232,51 77,50 de 

- As médias seguidas da mesma letra não diferem estatis 

ticamente entre si, ao nível de 5%. 
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TABELA 4 - Valores de percentagens transformadas 	(arc 

sen ,T) de plantas danificadas pela saliva do nor 

deste, At.ta apaciceps Borgmeier, 1939 (Hymenopte 

ra: Formicidae), 31 dias apôs o plantio. Forta-

leza, Cearã, Brasil, 1981. • 

REPETI.ÇAO. 
TRATAMENTO 

 

TOTAL 	MEDIA 

 

Arroz IR-841 88,48 88,01 88,18 264,67 88,22 b 

Algodão IAC-19 7,94 12,85 7,53 28,32 9,44 a 

Feijão Pitiúba 81,23 45,17 10,75 137,15 45,71 ab 

Milho Centralmex 23,71 16,52 13,42 53,65 17,88 a 

Mandioca Olho Verde 0,0 9,54 13,62 23,16 7,72 a 

Soja IAC-6 75,95 90,00 64,52 230,47 76,82 b 

Soja IAC-7 68,90 73,21 75,17 217,28 72,42 b 
Soja IAC-8 71,76 84,20 59,55 215,51 71,83 b 

Soja Tropical 39,68 90,00 90,00 219 ,68 73,22 b 

Sorgo EA-116 90,00 90,00 59,29 239,29 79,76 b 

* - As médias seguidas da mesma letra não diferem estatis 

ticamente entre si, ao nível de 5%. 



36 

TABELA 5 - Valores de percentagens transformadas 	(arc 

sen ,T) de plantas danificadas pela saúvadonor 
deste, Acta opac:cep6 Borgmeier, 1939 (Hymenopte 

ra: Formicidae), 38 dias após o plantio. Forta-

leza, Ceará, Brasil, 1981. 

REPETIÇAO 
TRATAMENTO TOTAL MEDIA 

I 	 II.. .III 

Arroz IR-841 90,00 90,00 85,52 265,52 88,50 c 

Algodão IAC-19 30,00 7,28 4,83 42,11 14,03 a 

Feijão Pitiúba 79,10 56,27 5,93 141,30 47,10 ab c 

Milho Centralmex 39,60 18,06 22,97 80,63 26,87 ab 

Mandioca Olho Verde 16,77 19,47 16,77 53,01 17,67 a 

Soja IAC-6 90,00 90,00 63,40 243 ,40 81,13 c 

Soja IAC-7 90,00 90,00 76,61 256,61 85,53 c 

Soja IAC-8 90,00 90,00 56,14 236,14 78,71 c 

Soja Tropical 67,75 90,00 90,00 247,75 82,58 c 

Sorgo EA-116 90,00 90,00 46,04 226,04 75,34 bc 

* - As médias seguidas da mesma letra não diferem estatis 

ticamente entre si, ao nível de 5%. 
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TABELA 6 - Valores de percentagens transformadas 	(arc 

sen VI-) de plantas danificadas pela saúva do nor 

deste, Atta opac<icepz Borgmeier, 1939 (Hymenopte 

ra: Formicidae), 45 dias ap6s o plantio. Forta-

leza, Cearã, Brasil, 1981. 

t. 

REPETIÇAO 	 * 
TRATAMENTO 

 

TOTAL 	MEDIA 

 

I 

Arroz IR-841 87,13 90,00 87,43 264,56 88,18 d 

Algodão IAC-19 6,67 8,45 0,0 15,12 5,04 a 

Feijão Pitiúba 73,22 76,61 8,39 158,22 52,74 abcd 

Milho Centralmex 49,79 28,63 10,30 88,72 29,57 ab c 

Mandioca Olho Verde 30,00 21,88 24,09 75,97 25,32 ab 

Soja IAC-6 84,93 90,00 56,03 230,96 76,98 bcd 

Soja IAC-7 90,00 90,00 72,39 252,39 84,13 d 

Soja IAC-8 90,00 90,00 54,93 234,93 78,31 bcd 

Soja Tropical 68,69 82,01 90,00 240,70 80,23 cd 

Sorgo EA-116 90,00 90,00 45,06 225,06 75,02 bcd 

* - As médias seguidas da mesma letra não diferem estatis 

ticamente entre si, ao nível de 5%. 
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TABELA 7 - Valores de percentagens transformadas 	(arc 

sen ,/ ) de plantas danificadas pela saúva do nor 

deste, Acta opacicepz Borgmeier, 1939 (Hymenopte 

ra: Formicidae), 52 dias após o plantio. Forta-

leza, Ceará, Brasil, 1981. 

.REPETIÇÃO 
TRATAMENTO 

 

TOTAL 	MEDIA 

 

I 	II 	.II.I 

Arroz IR-841 84,23 90,00 90,00 264,23 88,07 d 

Algodão IAC-19 6,41 9,09 9,09 24,59 8,19 a 

Feijão Pitiúba 90,00 82,96 14,47 187 ,43 62,47 ab cd 

Milho Centralmex 51,70 23,81 20,98 96,49 32,16 ab c 

Mandioca Olho Verde 21,88 30,00 40,19 92,07 30,69 ab 

Soja IAC-6 90,00 90,00 52,90 232,90 77,63 bcd 

Soja IAC-7 90,00 90,00 73,84 253,84 84,61 bcd 

Soja IAC-8 90,00 90,00 53,98 233,98 77,99 bcd 

Soja Tropical 79,04 90,00 90,00 259,04 86,34 cd 

Sorgo EA-116 90,00 90,00 49,15 229,15 76,38 bcd 

- As medias seguidas da mesma letra não diferem estatis 

ticamente entre si, ao nível de 5%. 



39 

TABELA 8 - Valores de percentagens transformadas 	(arc 

sen ✓T-) de plantas danificadas pela saúva do nor 

deste, Atra opac.ícepz Borgmeier, 1939 (Hymenopte 

ra: Formicidae), 59 dias apôs o plantio. Forta-

leza, Ceará, Brasil, 1981. 

TRATAMENTO 
REPETIÇÃO. 

TOTAL 	MEDIA*  

 

I. II III 

Arroz IR-841 88,09 90,00 90,00 268,09 89,36 c 

Algodão IAC-19 21,76 25,65 17,20 64,61 21,53 ab 

Feijão Pitiúba 90,00 81,70 38,57 210,27 70,09 ab c 

Milho Centralmex 36,19 15,95 45,30 97,44 32,48 abc 

Mandioca Olho Verde 0,0 16,77 24,09 40,86 13,62 a 

Soja IAC-6 90,00 0,0 51,89 141,89 47,29 ab c 

Soja IAC-7 90,00 90,00 73,84 253,84 84,61 c 

Soja IAC-8 90,00 90,00 50,61 230,61 76,87 bc 

Soja Tropical 66,88 90,00 80 ,40 237,28 79,09 bc 

* - As médias seguidas da mesma letra não diferem estatis 

ticamente entre si, ao nível de 5%. 
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TABELA 9 - Valores de percentagens transformadas 	(arc 
sen ✓ -) de plantas danificadas pela saúva do nor. 

deste, Acta opacticep4s Borgmeier, 1939 (Hymenopte 

ra: Formicidae), 66 dias apôs o plantio. Forta-

leza, Ceará, Brasil, 1981. 

REPETIÇÃO 
TRATAMENTO 

 

TOTAL 	MEDIA 

 

Arroz IR-841 90,00 90,00 90,00 270,00 90,00 b 

Algodão IAC-19 56,78 66,22 23,77 146,77 48,92 ab 

Feijão Pitiúba 90,00 75,52 39,96 205,48 68,49 ab 

Milho Centralmex 31,09 68,78 90,00 189,87 63,29 ab 

Mandioca Olho Verde 26,16 28,12 31,80 86,08 28,69 a 

Soja IAC-6 90,00 90,00 51,96 231,96. 77,32 ab 

Soja IAC-7 90,00 90,00 74,30 254,30 84,76 b 

Soja IAC-8 90,00 90,00 52,83 232,83 77,61 ab 

Soja Tropical 8'5,03 90,00 90,00 265,03 88,34 b 

* - As médias seguidas da mesma letra não diferem estatis 

ticamente entre si, ao nível de 5%. 
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TABELA 10 - Valores de percentagens transformadas 	(arc 

sen ✓ -) de plantas danificadas pela saliva do nor 

deste, Afita opacicepó Borgmeier, 1939 (Hymenop-

tera: Formicidae) , 73 dias após o plantio. Forta 

leza, Ceara, Brasil, 1981. 

TRATAMENTO 
REPETIÇAO 

TOTAL MEDIA 

 

Arroz IR-841 90,00 90,00 90,00 270,00 90,00 b 

Algodão IAC-19 68,23 71,56 61,49 201,28 67,09 ab 

Feijão Pitiúba 90,00 90,00 41,82 221,82 73,94 ab 

Milho Centralmex 31,46 69,29 90,00 190,75 63,58 ab 

Mandioca Olho Verde 36,93 41,80 33,55 112,28 37,42 a 

Soja IAC-6 90,00 90,00 65,55 245,55 81,85 ab 

Soja IAC-7 90,00 90,00 90,00 270,00 90,00 b 

Soja IAC-8 90,00 g0,00 52,55 232,55 77,51 ab 

Soja Tropical 90,00 90,00 90,00 270,00 90,00 b 

- As médias seguidas da mesma letra não diferem estatis 
ticamente entre si, ao nível de 5%. 
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TABELA 11 - valores de percentagens transformadas 	(arc 

sen V% ) de plantas danificadas pela saúva do nor 
deste, Atra apac.icepz Borgmeier, 1939 (Hymenopte 

ra: Formicidae), 80 dias ap6s o plantio. Forta-

leza, Ceará, Brasil, 1981. 

TRATAMENTO 
REPETICAO 

TOTAL MEDIA*  

 

Arroz IR-841 90,00 90,00 90,00 270,00 90,00 

Algodão IAC-19 74,10 72,79 54,22 201,11 67,03 

Feijão Pitiüba 90,00 90,00 39,80 219,80 73,26 

Milho Centralmex 32,51 72,71 90,00 195,22 65,07 

Mandioca Olho Verde 46,58 50,60 40,19 137,37 45,79 

Soja IAC-6 90,00 90,00 46,58 226,58 75,52 

Soja IAC-7 90,00 90,00 90,00 270,00 90,00 

Soja IAC-8 90,00 90,00 53,65 233,65 77,88 

Soja Tropical 90,00 90,00 90,00 270,00 90,00 

- As mêdias seguidas da mesma letra não diferem 

ticamente entre si, ao nível de 5%. - 

estatis 



TABELA 12 - Valores dos "Postos" das diversas culturas ao longo do período de 80 dias. 

Fortaleza, Ceará, 	Brasil, 1981 (1)  

CULTURAS 
DIAS APOS 0 PLANTIO 

MEDIAS DOS 

10 17- 24 31 38 45 52 59 66 73 80 
POSTOS 

Arroz IR-841 9 9 9 9 9 9 9 9 9 8 8 8,81 

Algodão IAC-19 2 2 2 2 1 1 1 2 2 3 3 1,90 

Feijão Pitiúba 8 4 4 4 4 4 4 5 4 4 4 4,45 

Milho Centralmex 5 3 3 3 3 3 3 3 3 2 2 .3,00 

Mandioca Olho Verde 1 1 1 1 2 2 2 1' 1 1 1 1,27 

Soja IAC-6 3 8 8 8 6 5 5 4 5 6 5 5,72 

Soja IAC-7 7 7 6 6 8 8 7 8 7 8. 8 7,27 

Soja IAC-8 6 5 5 5 5 6 6 6 6 5 6 5,54 

Soja Tropical 4 6 7 7 7 7 8 7 8 8 8 7,00 

(1) A cultura do sorgo deixou d.e constar nesta tabela porque foram feita apenas 7 con-

tagens. 
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TABELA 13 - Anâlise de variância das percentagens transforma 

das (arc sen VT-) de plantas danificadas pela sau" 

va do nordeste-, Atta opacticepz Borgmeier, 	1939 

(Hymenoptera: Formicidae), no 19 	levantamento. 

Fortaleza, Ceará, Brasil, 1981. 

CAUSAS DA 
VARIAÇÃO G.L. 	SQ 	 QM 	 F 

* 
Culturas 

Erro 

	

9 	8.856,55 	984,06 	5,75 

	

20 	3.417,28 	170,86 

TOTAL 	 2 9 	—12-2.7.3,S3 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

TABELA 14 - Análise de variância das percentagens transforma 

das (-arc sen VT-) de plantas danificadas pela sai 

va do nordeste, Afita opac.i..cepz Borgmeier, 1939 

(Hymenoptera: Formicidae), no 29  levantamento. 

Fortaleza, Ceara', Brasil, 1981. 

CAUSAS DA 
VARIAÇÃO G.L. 	SQ 	 QM 	 F 

Culturas 	 9 	13.317,16 	.1.479,68 	10,01 

Erro 	 20 	2.955,88 	147,79 

TOTAL 	 29 	16..273..04 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 15 - Análise de variância das percentagens transforma 

das (arc sen VT-) de plantas danificadas pela sail 

va do nordeste, Atta opac.íceps Borgmeier, 1939 

(Hymenoptera: Formicidaé), no 39 levantamento. 

Fortaleza, Ceará, Brasil, 1981. 

CAUSAS DA 
VARIAÇÃO 

G.L. 	SQ 	 QM 	 F 

Culturas 

Erro 

	

9 	25.689,94 	2.854,43 	9,10 

	

20 	6.272,53 	313,62 

TOTAL 
	

29 	31.962,47 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

TABELA, 16 -Análise de variância das percentagens transforma 

das (arc sen VT-) de plantas danificadas pela saú 
ve do nordeste, Acta opacicepJJ Borgmeier, 	1939 

(Hymenoptera: Formicidae), no 49  levantamento. 

Fortaleza, Cearã, Brasil, 1981,. _ 

CAUSAS DA 
VARIAÇÃO G.L. 	SQ QM 	 F 

* 
Culturas 	 9 	26.648,30 	2.960,92 	10,5 

Erro 	 20 	5.622,22 	281,11 

TOTAL 	 2.9 	.3.2 ..2.7.0...5.2 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 17 - Análise de variância das percentagens transforma 

das (arc sen ,/ ) de plantas danificadas pela saú 

va do nordeste, Atta opacicep45 Borgmeier, 	1939 

(Hymenoptera: Formicidae), no 59  levantamento. 

Fortaleza, Ceara, Brasil, 1981. 

CAUSAS DA 
VARIAÇAO G.L. 	SQ 	 QM 	 F 

Culturas 	 9 	24.523,45 	2.724,82 	8,46 

Erro 	 20 	6.435,35 	321,76 

TOTAL 	 29 	3.0-.95.8 80 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

TABELA 18 - Análise de variância das percentagens transforma 
das (arc sen ✓% ) de plantas danificadas pela sai 

va do nordeste, Acta opaciceN Borgmeier, 	1939 

(Hymenoptera: Formicidae), no 69 levantamento. 

Fortaleza, Ceará, Brasil, 1981. 

CAUSAS DA 
VARIAÇÃO G.L. 	SQ 	 QM 	 F 

Culturas 	 9 	23.505,34 	2.611,70 	7,36 

Erro 	 20 	7.093,61 	354,68 

TOTAL 
	

29 	30.598,95 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 19 - Análise de variância das percentagens transforma 

das (arc sen ✓T-) de plantas danificadas pela sail 

va do nordeste, A. ta opacd.ceps Borgmeier, 	1939 

(Hymenoptera: Formicidae), no 79  levantamento. 

Fortaleza, Ceará, Brasil, 1981. 

CAUSAS DA 
VARIAÇAO G.L. 	SQ 	 QM 	 F 

Culturas 

Erro 

	

9 	21.763,98 	2.418,22 	6,53 

	

20 	7.402,82 	370,14 

TOTAL 
	

2.9 	29..16.6  ..8 0 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

TABELA 20 -Analise de variância das percentagens transforma 

das (arc sen ✓ó ) de plantas danificadas pela sail 

va do nordeste, A-ta opaciceo Borgmeier, 	1939 

(Hymenoptera: Formicidae), no 89  levantamento. 

Fortaleza, Ceara, Brasil, 1981. 

CAUSAS DA 
VARIAÇÃO G.L. 	SQ 	 QM 	 F 

Culturas 	 8 	20.095,77 	2.511,97 	5,73 

Erro 	 18 	7.879,28 	437,73 

TOTAL 
	

26 	27.975 05 

* - Significativo ao nivel - de 5% de probabilidade. 
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TABELA 21 -Análise de variância das percentagens transforma 

das (arc sen ✓T-) de plantas danificadas pela sail 
va do nordeste, Afita apac.í:-cep4 Borgmeier, 	1939 

(Hymenoptera: Formicidae), no 99  levantamento. 

Fortaleza, Ceará, Brasil, 1981. 

CAUSAS DA 
VARIAÇÃO G.L. 	SQ 	 QM 	 F 

Culturas 

Erro 

	

8 	9.789,18 	1.223,64 	3,56 

	

18 	6.183,01 	343,50 

TOTAL 	 26 	.1.5....9.72,1.9. 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

TABELA 22 -Análise de variância das percentagens transforma 

das (arc sen ,/T-) de plantas danificadas pela sail 

va do nordeste, Acta opac.íceo Borgmeier, 	1939 
(Hymenoptera: Formicidae), no 109  levantamento. 

- Fortaleza, Ceará, Brasil, 1981. 

CAUSAS DA 
VARIAÇÃO G.L. 	SQ QM 	 F 

Culturas 	 8 	6.997,68 	874,71 	3,32 
Erro 	 18 	4.730,43 	262,80 

TOTAL 
	

26 	11.7-28,11 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 23 - Análise de variância das percentagens transforma 

das (arc sen VI-) de plantas danificadas pela saú 

va do nordeste, Atta apacÁcepz Borgmeier, 	1939 

(Hymenoptera: Formicidae), no 119  levantamento. 

Fortaleza, Cearã, Brasil, 1981. 

CAUSAS DA 
VARIAÇAO 

G.L. QM 	 F 

Culturas 8 5.105,26 638,15 1,96n.s. 

Erro 18 5.860 ,18 325,56 

TOTAL  	2.6. 1,0,.,9,65. ,.4.4. 

n.s. - Não significativo. 
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FIGURA 1 - Comportamento de algumas culturas, frente ao ata 

que da saúva do nordeste, Atta opaeieepso Borg-

meier, 1939 (Hymenoptera: Formicidae), durante o 

período de 80 dias. 	Fortaleza, Ceará, Brasil, 

1981. 	_ 
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FIGURA 2 - Perfil de distribuição de algumas culturas, fren 

te ao ataque da Atra opacicepó Borgmeier, 	1939 

(Hymenoptera: Formicidae), durante o período de 

80 dias. Fortaleza, Cearã, Brasil, 1981. 
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